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RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo mostrar uma análise de dados diacrônicos de 
estruturas existenciais com haver e ter, extraídas de peças teatrais escritas entre os séc. 
XIX e XX por autores brasileiros, buscando evidências empíricas da mudança categorial 
por que haver teria passado, o que teria levado a sua substituição por ter existencial. 
Tomam-se como ponto de partida as ideias de Avelar (2006) e Avelar e Callou (2007), 
segundo os quais (a) tal mudança está relacionada ao enfraquecimento da morfologia 
verbal e, por conseguinte à perda da capacidade de interpretar uma categoria vazia na 
posição de sujeito referencial do verbo ter possessivo, (b) haver e ter deixaram de 
representar uma mesma categoria verbal, nos termos da Morfologia Distribuída. Desse 
modo, argumentamos em favor do fato de que haver e ter não estão em variação no PB 
contemporâneo. O trabalho mostra ainda que, em função da mudança na expressão da 
existência no português brasileiro, outro padrão sentencial emergiu no sistema, ao que 
chamamos sentenças existenciais de tópico-sujeito. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: sentenças existenciais; Patâmetro do Sujeito Nulo; ter e haver; 
tópico-sujeito 
 
 
1. Introdução 
 
Nas últimas três décadas, inúmeros trabalhos sobre a representação do sujeito 
pronominal no português do Brasil (PB) ostraram as diferenças estruturais entre essa 
variedade do português e outras línguas românicas, como o espanhol, o italiano e 
mesmo a variedade portuguesa. De fato, tais trabalhos (DUARTE, 1993, 1995, 2003, 
2008, entre outros, SOARES DA SILVA, 2006, 2011, e MARINS, 2009), através de 
análises empíricas, indicam que o PB está passando por um processo de mudança no 
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que se refere à marcação Parâmetro do Sujeito Nulo (PSN): a príncipio, o PB se 
comportava como uma língua de sujeito nulo (LSN) prototípica, revelando, entre outras 
propriedades, franca preferência pela posição de sujeito vazia, a exemplo do que 
acontece com o português europeu (PE). Entretanto, observa-se que o PB, com o passar 
do tempo, tem apresentado mudanças em seu comportamento, possivelmente afiliando-
se ao que se tem chamado de línguas de sujeito nulo parcial, exibindo preferência pelo 
preenchimento da posição estrutural de sujeitos referenciais em todas as pessoas 
gramaticais.37 
Em meio ao conjunto de alterações que se têm verificado, estudos como os de  
Callou e Avelar (2000, 2002) vêm apontando para a progressiva substituição de haver 
por ter nas sentenças existenciais na fala espontânea, confirmando no PB 
contemporâneo a hegemonia de ter na representação da existência, restando a haver 
ambientes cada vez mais específicos.  
No presente trabalho defendemos que haver e ter no PB contemporâneo não 
constituem um caso de variação. Isso tem base no fato de que, seguindo as ideias de 
Avelar (2006) dentro do quadro teórico da Morfologia Distribuída, haver, que teria sido 
a contraparte fonológica correspondente a uma categoria funcional, assim como ter, 
teria passado a figurar entre os verbos existenciais substantivos, como é o caso de 
existir, nos termos de Embick e Noyer (2004). Tal perspectiva, por sua vez, se apoia no 
tese de Avelar e Callou (2007), que assumem, tomando como base uma abordagem não-
lexicalista (HARLEY e NOYER 2003) da Teoria de Princípios e Parâmetros na sua 
versão minimalista (Chomsky 1995), uma mesma estrutura subjacente para as estruturas 
existenciais e possessivas38, entrando a “roupagem” lexical no caminho rumo à Forma 
Fonológica, depois do processamento sintático.  
O processo de alteração categorial de haver parece ter relação com a redução do 
paradigma flexional do verbo no PB e com a consequente perda da possibilidade de 
licenciamento/identificação do sujeito nulo pelo sistema, seguindo Avelar e Callou 
(2007). Haveria, assim, duas consequências: a impossibilidade de os falantes de 
interpretarem como possessivas sentenças em que o verbo ter aparece com sujeito nulo 
e a extinção/especialização por que vem passando o verbo haver. Assim, com as 
                                                 
37 Outras alterações de comportamento no PB têm sido notadas, como a emergência de pronomes plenos 
na posição de sujeito de referência arbitrária, a perda da inversão livre e o surgimento de DPs plenos na 
posição de sujeito não-argumental. 
38 Os autores inserem nessa análise as sentenças copulativas/estativas, que não serão alvo desse artigo 
por questões de espaço. 
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alterações do paradigma flexional do verbo, o sistema teria perdido as condições que 
permitiam a materialização da matriz fonológica haver e teria passado a produzir 
aquelas que permitem a concretização de ter existencial.  
Seguindo esse caminho, o presente trabalho apresenta uma análise de dados de 
senteças existenciais com haver e ter39 extraídos de peças teatrais brasileiras, escritas 
entre os séculos XIX e XX, confrontando os resultados obtidos com aqueles utilizados 
por Avelar (2006) para sustentar a análise da substituição de haver por ter no PB 
contemporâneo e com os de Duarte (1993) para verificar a relação entre a remarcação 
do PSN e o surgimento de ter em estruturas existenciais40.  
 
 
2. Sentenças existenciais, possessivas e copulativas: uma mesma base derivacional 
 
Avelar e Callou (2007), partindo de pressupostos teóricos do que se 
convencionou chamar de Morfologia Distribuída, nos termos de Halle e Marantz 
(1993), propõem que sentenças possessivas e existenciais (Freeze 1992; Hornstein, 
Rosen e Uriagereka 2002) apresentam uma mesma derivação básica e que a inserção 
desta ou daquela matriz fonológica é determinada por uma série de operações 
envolvendo conjuntos de traços específicos num dado núcleo funcional. 
É interessante notar que os autores tratam os verbos haver e ter como itens 
funcionais: “grosso modo, isso quer dizer que a sintaxe não trabalha com ter, ser, haver 
ou estar, mas com categorias abstratas que apenas recebem sua “roupagem” fonológica 
num momento pós-sintático da computação.” (op. cit. p. 379). Assim, tendo em conta as 
ideias de Embick e Noyer (2004), em vez de um componente lexical propriamente dito, 
a Morfologia Distribuída propõe a existência de listas, acessadas ao longo da gramática, 
que vão abarcar informações sobre itens vocabulares. O ponto de partida para uma 
derivação seria a lista que contém as matrizes fonológicas de itens substantivos (verbos 
plenos, adjetivos, substantivos), os núcleos correspondentes a categorias funcionais 
                                                 
39 O verbo existir será incluído da análise geral para efeitos de observação do comportamento de um 
verbo existencial substantivo, categoria a que haver teria passado a pertencer. 
40 O trabalho de Marins (2013) associa as modificações apresentadas neste trabalho e o surgimento de 
sentenças existencias com o verbo ter em que a posição de sujeito é preenchida por um DP não-
argumental. Tais estruturas, ilustradas em (i), foram chamadas por ela de sentenças existenciais de tópico-
sujeito. Esse seria um sub-produto da substituição de haver por ter no PB contemporâneo, inovação em 
relação ao PE. Para essa discussão, ver Marins (2013). 
(i) a. A geladeira tem leite na porta. 
b. A geladeira tem leite dentro. 
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desprovidos de qualquer informação fonológica e das categorias c
verbos funcionais. A “roupagem” lexical para as categorias funcionais se dá no caminho 
para a Forma Fonológica, pelo acesso a uma segunda lista, que contém as matrizes 
correspondentes aos traços dos núcleos funcionais. 
Isso posto, os autores tentam buscar respostas para as condições linguísticas que 
teriam permitido a implementação de 
contemporâneo e por que razão isso teria acontecido no PB, em oposição ao que se 
encontra no PE, sistema que disponibil
ponto, apelam para as postulações de Clark e Roberts (1993), que propõem uma análise 
algorítmica dos parâmetros. Uma geração, portanto, altera o valor de um dado 
parâmetro, se em sua gramática pelo menos um va
da geração anterior. Os parâmetros, nessa visão, se reduziriam a traços contidos nos 
núcleos funcionais. A mudança linguística estaria associada à diferente valoração do 
conjunto de traços de um dado núcleo funcional de 
Callou (2007) defendem que, se 
revestem um conjunto de determinados traços de um dado núcleo funcional, o 
surgimento de um ou outro verbo numa ou noutra construção se de
marcação de um dado parâmetro. Isso pode estar por trás, por exemplo, das motivações 
que fizeram com que o PB, mas não o PE, tivesse alterado a matriz fonológica 
existencial de haver para ter
representadas pelo mesmo item lexical. 
Em linhas gerais, os autores utilizam a noção de 
correspondente à categoria funcional de 
Na computação sintática, v
seleciona como complemento uma categoria com força predicativa, aqui tratada como 
uma small clause (SC), como se vê na figura 1 abaixo:
Fig. 1: Representação da derivação básica para sen
 
Tome-se, então, como ponto de partida, a sentença em (1).
Convergências, divergências e influências
orrespondentes a 
 
ter nas estruturas existenciais no PB 
iza apenas haver como verbo existencial. Nesse 
lor paramétrico difere da gramática 
uma geração para a outra. Avelar e 
haver e ter são matrizes fonológicas diferentes que 
ve a mudanças na 
, gerando um sistema em que possessivas e existe
 
v (CHOMSKY, 1995), núcleo 
verbo leve (light verb), na sua versão estativa.  
 entra em cena sem qualquer matriz fonológica. Assim, 
 
 
tenças existenciais/possessivas
 
 
nciais são 
v 
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(1) Há um monte de aluno na cantina.
A essa sentença, correnponde a estruturas arborea ilustrada na figura 2, em que a 
SC um monte de aluno na cantina
Fig. 2: Configuração derivacional para a materialização de 
 
Como se pode observar, a inserção da matriz fonológica 
a adjacência de TEpp e v. Ou seja, nesse caso, o sistema deve contar com T portardor do 
traço EPP, que deve ser checado em Spec,TP. Postula
que garantiria a condição EPP de T. 
Veja-se agora o exemplo em (2) abaixo, em que se ilustra a sentença 
possessiva41. 
(2) A cantina tem um monte de aluno.
Para gerar a sentença como a ilustrada em (2), Avelar e Callou (2007) assumem 
que o núcleo da predicação tomada como complemento de 
abstrata, em cuja posição de especificador se localiza 
complemento figura o DP que indica a entidade possuída. Veja
que representa o exemplo em (2):
Fig. 3: Derivação geradora da matriz fonológica 
 
                                                
41 Avelar e Callou (2007) mostram ainda como seriam as estruturas estativas com 
com estar com. Por conta dos limites desse artigo, encaminhamos o leitor a essa discussão em Avelar e 
Callou (2007) ou às considerações de Marins (2013) sobre a questão.
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 é tomada como complemento de vP. 
 
haver
haver está condicionada 
-se assim a presença de um 
 
 
vP é uma preposição 
o DP possuidor, e como 
-se, então, a derivação 
 
ter possessivo.
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proexp, 
 
 
estar e possessivas 
Simpósio 8: Sintaxe portuguesa: Convergências, divergências e influências 
208 
Na figura 3 acima, nota-se que, sendo T portador de EPP, é necessário que um 
DP seja movido para a posição de Spec,TP. Se vP toma como complemento PpossP, é o 
DP a cantina, especificador de PpossP, que é movido. Com isso, tem-se a adjacência de 
TEpp, v e Pposs, o que corresponde à matriz fonológica de ter possessivo e o núcleo Pposs, 
amalgamado a v e T, não se realiza materialmente.42  
A pergunta que resta é: por que o sistema estaria deixando de realizar a matriz 
fonológica de haver nas sentenças existenciais para lançar mão de outra? Para explicar 
tal processo, Avelar e Callou (2007) associam a defectividade de EPP em T, defendida 
por Viotti (1999) e a ausência de traços- completos em T, proposta de Ferreira (2000), 
que argumenta que o empobrecimento da concordância no PB teria provocado uma 
erosão nos traços- de T: o PB teria passado, então, a contar com um T finito com 
traços- completos, o que torna possível a checagem do traço de Caso Nominativo não-
interpretável presente num DP, e outro T finito com traços- incompletos. Assim, para 
Avelar & Callou (2007), a opcionalidade de EPP em T no PB contemporâneo talvez 
tenha se dado em função da incompletude de traços- em T, responsáveis pela marcação 
de Caso. Tudo isso estaria diretamente relacionado à alteração do paradigma flexional 
do verbo e, consequentemente, à perda progressiva do licenciamento da categoria proref, 
impedindo a interpretação do sujeito nulo no PB.  O autores assumem que o PB também 
teria deixado de permitir categoria proexp, o que teria comprometido a manutenção de 
haver no sistema. Veja-se, então, o que teria passado a ocorrer no PB, partido do 
exemplo em (3): 
 
(3) Tem um monte de aluno na cantina. 
Uma possibilidade é que vP tome a SC um monte de aluno na cantina como 
complemento. Com base na posição de Viotti (1999), para quem o traço não-
interpretável EPP no núcleo funcional T(ense) é opcional no PB – não havendo 
necessidade de se pensar em uma categoria expletiva nula em Spec,TP – os autores 
assumem que, quando o DP pós-verbal se encontra em Spec,TP, deve portar Caso 
nominativo e, quando numa posição interna a v estativo, deve portar Caso partitivo, de 
acordo com os pressupostos de Belletti (1988) e Lasnik (1995).  No caso ilustrado em 
(3), o DP um monte de aluno é interno ao vP e, portanto, recebe caso partitivo. Então, T 
                                                 
42 Os autores mostram ainda como se dá a derivação de estruturas com estar + com. Para essa análise, 
encaminhamos o leitor a Avelar e Callou (2007). 
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se concatena à estrutura, estando adjacente a 
como se vê na figura 4:  
Fig. 4: Derivação geradora da matriz fonológica 
 
Ou seja, se T não porta o traço EPP, a posição Spec, TP sequer será criada, o que 
faz com que o DP um monte de aluno
partitivo43. 
Resumindo, o que se tem é o seguinte: se T não porta EPP e 
qualquer com complemento, 
materialização de ter na construção existencial. Se T porta EPP e 
complemento uma PredP nucleada por uma P
que gera ter na construção possessiva. 
Se tudo isso estiver correto, a incapacidade de o sistema permitir que a posição 
estrutural de sujeito fosse ocupada por 
ter e sujeito nulo não mais pudessem ser assim inte
impossibilitado de atribuir um valor referencial a essa posição. O que “salvaria” uma 
sentença assim do fracasso seria interpretá
sujeito gramatical, à semelhança do que ocorre com se
Dessa maneira, o quadro que se cria é o seguinte: se 
ser interpretado como existencial, o sistema teria passado a contar com duas matrizes 
fonológicas – ter e haver –
aplicação do Subset Principle
adequada em dada condição. Além disso, se a situação fosse essa, 
                                                
43 Seguindo essa linha de raciocínio, os autores pro
portadora de EPP deve ser preenchido, quando T é portador do traço EPP, o DP pós
Caso nominativo e a derivação se configura como locativa/estativa, o que seleciona 
para a Forma Fonológica. Para a derivação correspondente a esse padrão, ver Avelar e Callou (2007).
44 “A matriz fonológica de um item vocabular é inserida numa determinada posição se o item reúne pelo 
menos uma parte dos traços que estão especificados em tal posiçã
item mostra informações (conjunto de traços e/ou condições de localidade para a inserção) que não 
condizem com a situação da categoria abstrata que deve receber a matriz. Quando vários itens reúnem 
condições para a inserção, aquele que reunir o maior número de informações correspondentes à categoria 
abstrata deve ser o escolhido.” (AVELAR, 2006, p.52)
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vP toma uma PredP 
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poss, ou a Pposs se amalgama a 
 
proref fez com que as sentenças possessivas com 
rpretadas, já que o falante fica 
-la como existencial, em que 
ntenças com haver
ter com sujeito nulo passa a 
 para um mesmo conjunto de traços, o que impossibilitaria a 
44, uma vez que não seria possível eleger aquela mais 
 
poem que, se o especificador de uma categoria 
o. A inserção deve ser bloqueada se o 
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.  
haver teria que 
-verbal deve checar 
estar, no caminho 
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continuar se comportando da mesma maneira, ou seja, teria uma frequência ainda alta e 
faria parte do acervo de itens adquiridos primariamente pelas crianças. Nenhum desses 
dois fatos parece se verificar no PB atual, o que aponta para o fato de que haver teria 
sido “expulso” do rol das categorias funcionais e, assim, teria passado a integrar a lista 
das categorias substantivas, justificando sua frequência baixa e a especialização do seu 
uso. 
 
 
3. De funcional a substantivo, de haver para ter: o que dizem os dados? 
3.1 A análise de Avelar (2006) 
 
Buscando indícios empíricos para confirmar a mudança categorial por que teria 
passado haver, Avelar (2006) empreende uma análise da substituição de haver por ter 
no PB contenporâneo, com base nos dados de Callou e Avelar (2000) para a fala culta 
carioca considerando em três faixas etárias em duas sincronias distintas: anos 70 e anos 
90. Dessa maneira, o autor apresenta evidências empíricas que mostram que haver teria 
passado a um verbo existencial substantivo, levando-se em consideração, 
principalmente, o fato de que verbos substantivos costumam estar associados a 
contextos semântico-discursivos específicos, apreentando, assim, uma menor frequência 
de uso.  
De fato, contata-se uma drástica queda do percentual de haver – sobretudo entre 
os mais jovens – quando se comparam os dois períodos de tempo contemplados no 
“estudo de tendência” feito pelos autores (Cf. LABOV, 1994).  De 1970 para 1990, 
houve uma redução do uso de haver, em média, de 9% nas duas faixas etárias mais 
altas, mas o descréscimo foi ainda maior na faixa etária mais jovem, chegando a 29%. 
Avelar explora ainda a impossibilidade de aplicação de haver, entendido ja como 
verbo existencial substantivo, em todos os contextos existenciais, tal como é possível 
com ter, que pode estar em qualquer sentença do conjunto de construções existenciais 
de que dispõe o português45. Essa situação leva a crer que há condicionamentos 
específicos para a realização de haver. O autor, então, retorna aos dados de Callou e 
Avelar (2000, 2002) para mostrar dois fatores linguísticos que atuam nesse sentido: o 
tempo verbal e o traço semântico do argumento interno.  
                                                 
45 Para essa discussão, ver Avelar (2006). 
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No que concerne ao tempo verbal, os resultados mostraram que o tempo passado 
parece condicionar a realização de haver, enquanto que ter aparece em qualquer tempo 
verbal. Embora haver não tenha superado ter na amostra em análise, nem nos anos 70, 
nem nos anos 90, foi no pretérito que tal verbo revelou seus maiores índices, 90% em 
70 e 66% em 90. O autor atribui esse resultado ao fato de que haver teria se tornado o 
verbo existencial prototípico da narrativa, tipo textual que favorece o uso do passado. 
Quanto à questão do traço semântico do argumento interno, ter revelou 
versatilidade, aparecendo associado a argumentos com qualquer traço: [+animado], 
[+inanimado], [+abstrato], [+evento] e [+lugar]. Por outro lado, haver parece ser 
favorecido pelos traços [-material], ou seja, [+abstrato] e [+evento], que apresentam 
percentuais de 50% e 41% no acumulado das duas décadas, em contraste com 17% do 
traço [+animado], 8%, de [+inanimado] e 21% de [+espaço]. 
A análise separada da fala dos mais jovens também trouxe elementos 
importantes para a discussão sobre o estatuto do verbo haver no PB contemporâneo. Em 
primeiro lugar, Avelar constata que, nesse grupo, haver tem um comportamento ainda 
mais afastado de ter – e mais semelhante a existir – em termos de frequência: enquanto 
ter aparece com 75%, existir exibe um índice de 4% e haver, 6%. Os outros 15% 
correspondem às ocorrências de acontecer, outro verbo do tipo existencial substantivo. 
 
 
3.2 O que diz o passado? A análise das peças teatrais 
 
Propomos, com isso, uma análise de dados com objetivo mostrar em que medida 
as afirmações de Avelar (2006) e Avelar e Callou (2007) se verificam de fato ao longo 
do tempo. Além disso, procuramos mostrar a situação dos verbos haver e ter no sistema 
como um dos efeitos da mudança quanto à marcação do PSN no PB. Na tentativa de 
carcaterizar o comportamento de haver como categoria substantiva, observamos 
brevemente o comportamento de existir. 
A análise parte do método quantitativo da largamente usado nos estudos em 
Sociolinguística Variacionista, de sentenças existenciais em que aparecem os verbos 
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haver, ter e existir em contexto em que há a possibilidade de ocorrência das três formas 
verbais4647.  
O corpus utilizado é um conjunto de 43 comédias teatrais – compreendidas 
como “comédias de costumes e gêneros aparentados” – buscando aproximação com a 
fala espontânea –, escritas entre 1844 e 1992, por autores cariocas ou que viveram no 
Rio de Janeiro durante a maior parte de suas vidas. Foram agrupadas em 7 períodos48 
(seguindo a mesma classificação adotada por Duarte 1993), conforme o quadro49 1 
abaixo: 
Período I  
1845 - 1860 
Período II 
1870 – 1889 
Período III  
1899 - 1920 
Período IV  
1933 - 1945 
Período V  
1953 – 1967 
Período VI 
1975 - 1984 
Período VII 
1990 – 1992 
Quadro 1: Relação das peças teatrais brasileiras e sua distribuição em períodos de tempo 
 
                                                 
46 De fato, há certa mudança semântica dada a alternância dos verbos, sobretudo considerando que os 
três itens não correspondem ao mesmo tipo de categoria. Entretanto, para obter dados que permitam a 
análise, foi necessário desconsiderar tal distinção e selecionar as sentenças em que a entrada dessa ou 
daquela forma verbal não gerasse a agramaticalidade da sentença e que produzisse um sentido mais 
aproximado ao da “existência pura”, que assumimos ser aquela veiculada pelo verbo existir. 
47 Não foram levadas em conta sentenças em que os verbos não constituem uma opção, como 
“Teve/*Houve/*Existiu macarrão no almoço”, ou quando formam expressões mais ou menos fixas e 
expressões cristalizadas, como “Não há/*tem/*existem vagas”, ou ainda aquelas que ocorrem de igual 
maneira no PB e no PE, com a posição de sujeito preenchida ou vazia, como “Isso não tem dúvida. / Não 
há/existe dúvida nisso. 
48 A peças utilizadas foram as seguintes: O namorador ou a noite de São João (1844), O noviço (1945), 
As casadas solteiras (1945), Quem casa quer casa (1945), O judas em sábado de aleluia (1946), Os irmãos 
das almas (1947) e O juiz de paz da roça (1948), de Martins Pena; O primo da Califórnia (1855) e Luxo e 
vaidade (1860), de Joaquim Manuel de Macedo; O demônio familiar (1857), de José de Alencar; O 
defeito de família (1870), Amor com amor se paga (1870), O tipo brasileiro (1882), Como se fazia um 
deputado (1882), Caiu o ministério (1883), Maldita parentela (1887), Maldita parentela (1887), de França 
Jr.; O bote de rapé (1878), Não consultes o médico (1899) e Lição de botânica (1906), de Machado de 
Assis; O mambembe (1904), de Arthur de Azevedo; O simpático Jeremias (1918), Onde canta o sabiá 
(1920) e A inquilina de Botafogo (1920), de Gastão Tojeiro; O troféu (1933), A patroa (1933) e O 
hóspede do quarto n° 2 (1937), de rmando Gonzaga, A vida tem três andares (1938), de Humberto Cunha; 
A Ladra (1942), de Silvino Lopes; Uma mulher em três atos (1953), Do tamanho de um defunto (1955), 
Um elefante no caos (1955), Bonito como um deus (1955), e Os órfãos de Jânio (1979), de Millôr 
Fernandes; Pedro Mico (1954) e O colar de coral (1954), de Antônio Callado; O santo milagroso (1963), 
de Lauro Cesar Muniz; A mulher integral (1975) e Confidências de um espermatozoide careca (1984), de 
Carlos Eduardo Novaes; O último carro ou as 14 estações (1976), de João da Neves; A partilha (1990), 
No coração do Brasil (1992) e Como encher um biquini selvagem (1992), de Miguel Falabella. 
49 A distribuição do número de peças por período não é uniforme, o que se deve ao fato de que as peças 
dos primeiros períodos são, em geral, mais curtas, levando à necessidade de analisar um número maior de 
peças para que se pudesse chegar a um número de dados minimamente significativo. Foram utilizados 
dados de peças de mais de um autor por período, uma vez que isso evita que os dados correspondam 
apenas a uma gramática em particular. Outro aspecto que deve ser levado em conta é o fato de que os 
dados ilustrarão fenômenos que refletem aspectos estruturais – tanto da Gramática Nuclear, quanto da sua 
contraparte periférica – específicos de cada autor, frutos de seus processos particulares de 
aquisição/aprendizagem da linguagem.  Então, é com base no modo como a mudança de dissemina pela 
comunidade de fala (LIGHTFOOT, 1999) que os resultados poderão apenas indicar uma possibilidade do 
que teria ocorrido no sistema do PB ao longo dos séc. XIX e XX quanto ao fenômeno em análise. 
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Para o processamento quantitativo dos dados, foi utilizado o pacote de 
programas VARBRUL (PINTZUK,1988). Como nosso objetivo neste ponto é verificar 
se a hipótese de Avelar (2006) se aplica aos dados coletados, estes foram codificados de 
acordo com os mesmos grupos de fatores indicados em Callou e Avelar (2000) e Avelar 
(2006), mas, no presente trabalho, limitamo
tempo verbal e o traço semântico do argumento interno.
 
 
3.2.1 Resultados gerais 
 
Na amostra de peças brasileiras, foram computadas 986 sentenças, das quais 649 
exibiam o verbo haver, 290, o verbo 
abaixo mostra a distribuição dos usos dos três verbos ao longo dos 7 períodos:
Gráfico 1: Distribuição de 
Como se observa, as frequências de uso de 
ou seja, até os anos 30 do século 
90%, enquanto os períodos 5, 6 e 7, que compreendem peças e
1950, demonstram o declínio dessa forma. Em situação diametralmente oposta, 
encontramos o verbo ter
períodos 1, 2, 3 e 4, não atingindo sequer a marca de 
observa a competição equilibrada entre as duas formas, e, a partir de então, 
ultrapassa o uso de haver
frequência de haver tende a se aproximar da de 
resultados preliminares já evidenciam uma mudança no comportamento dos verbos 
haver e ter nos contextos existenciais. Se num primeiro momento os número
que haver era o verbo existencial 
Convergências, divergências e influências
-nos a analisar as frequências gerais, o 
 
ter e apenas 47, o verbo existir
haver, ter e existir ao longo dos 7 períodos de tempo (PB)
 
haver, nos quatro primeiros períodos, 
XX, revelam índices bastantes altos, acima da casa dos
scritas a partir dos anos 
, que apresenta inexpressivos índices de ocorrência nos 
10%. É no período 5 que se 
, chegando a 81% no último período. Como se nota, a 
existir no último período. 
prototípico, e ter exibia um comportamento mais 
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. O gráfico 1 e 
 
 
 
 
ter 
Esses 
s indicam 
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marginal nesse contexto, a situação a partir dos anos 70 (período 6) se inverte: 
a representar a noção de existência numa proporção muito maior que 
apresentar uma frequência de uso semelhante à de 
razoavelmente constantes, com percentuais que não chegam a 10%. 
Se de fato as ideias apresentadas na seção anterior
que a evolução de ter existencial tenha acompanhado a mudança no que se refere ao 
preenchimento do sujeito. Assim, o gráfico 2
resultados apresentados acima e aqueles encontrados por Duarte (1993), para a 
representação do sujeito pronomin
Gráfico 2: Distribuição de 
 
Observe-se que as curvas ascendentes para a implementação de 
do sujeito pronominal expresso seguem paralelas, sempre com o preenchimento do 
sujeito ocorrendo mais rapidamente do que o uso de 
proximidade entre a presença de 
períodos: os percentuais de sujeitos plenos ainda são muito baixos, entre 20% e 25%, do 
mesmo modo que os índices de 
baixa frequência de sujeitos plenos mostra que o sistema ainda tem a capacida
licenciar/interpretar a categoria vazia na posição estrutural de sujeito. Isso possibilita 
que sentenças com ter e sujeito nulo ainda sejam interpretadas como possessivas. 
Contudo, se as idéias apresentadas até aqui estiverem corretas, com as modific
quadro pronominal e a consequente redução do paradigma verbal 
entrada do pronome você entre o período III e o período IV; e depois com a competição 
entre o pronome nós e a forma nominal 
capacidade de interpretar a combinação 
de ter existencial. Assim, parece aceitável pensar que, enquanto os indíviduos mais 
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haver
existir, que manteve padrões 
 
 estão corretas, é de se esperar 
 a seguir traça um paralelo entre os 
al. 
ter vs. crescimento de sujeitos de referência definida plenos ao longo 
dos 7 períodos de tempo (PB) 
ter. Percebe-se uma situação de 
ter existencial e sujeitos plenos nos três prim
ter existencial, que ficam entre 2% e 9%. Desse modo, a 
– primeiro, com a 
a gente, entre os períodos V e VI 
ter + sujeito nulo como posse faz avançar o uso 
 
ter passa 
, que passa 
 
ter existencial e 
eiros 
de de 
ações no 
– a perda da 
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velhos continuam produzindo sentenças possessivas com ter e sujeito nulo, as gerações 
mais jovens passam a reanalizá-las, interpretando-as como existenciais. 
Outro fator contribui para caracterizar o processo descrito acima. No último 
período, dois dados com haver, ilustrados em (4) e (5) a seguir chamam a atenção, pelo 
fato de que o primeiro aparece na fala da personagem mais velha e o segundo, na do 
personagem mais escolarizado.  
 
(4) No caso dela ia haver uma multidão [de homens, de namorados, de amantes] na 
plataforma! (No coração do Brasil, Miguel Falabella, 1992) 
(5) Era como se houvesse uma armadilha me esperando [...] (No coração do Brasil, 
Miguel Falabella, 1992) 
Reforçando as ideias de Avelar (2006) sobre as ocorrências de haver entre os 
falantes mais jovens, os usos de haver referidos nos exemplos acima podem ser um 
reflexo da recuperação parcial de aspectos da gramática de uma sincronia passada, 
através do processo de letramento (pelo qual, de diferentes modos, os dois personagens 
passaram). 
Passemos a examinar, seguindo as diretrizes de Avelar (2006), o dois contextos 
linguísticos que sugerem a especialização do uso de haver: o tempo verbal e o traço 
semântico do argumento interno, com vistas a confirmar a especialização do uso de 
haver. 
Com o objetivo de verificar se a hipótese de Avelar (2006) – com base em 
Callou e Avelar (2000), de que o tempo verbal que favoreceria o uso de haver é o 
pretérito perfeito, vejamos a análise desse grupo de fator nos três últimos períodos, 
momento em que ter passa a suplantar haver em termos de frequência de uso. Mesmo 
que os dados não correspondam ao momento exato em que a substituição se dá, os 
resultados apontam para o fato de que até o período IV, haver exibia comportamento de 
categoria funcional, o que pressupõe uma distribuição uniforme no que se refere ao 
tempo verbal.  
Observando todos os dados, tanto de ter, quanto de haver, considerando o 
quantitativo geral dos três períodos, o presente é o tempo verbal que concentra o maior 
número de dados. Na verdade, vale observar que sentenças no presente, sejam elas 
existenciais ou não, serão de fato mais recorrentes no gênero textual em questão, dado 
que, numa peça teatral, as falas e as ações ocorrem simultaneamente.  
Veja-se, agora, o gráfico 4 abaixo: 
Simpósio 8: Sintaxe portuguesa: 
216 
 
Gráfico 4: Distribuição de 
 
A distribuição que se encontra quando comparados os números de 
conforme mostra o gráfico 4 acima, é semelhante ao que Callou e Avelar (2000) 
encontram para a fala culta carioca. Aqui se pode notar que o percentual de 
pretérito perfeito é bastante superior ao de 
semelhante àquela encontrada pelos autores. Por outro lado, no presente e no pretérito 
imperfeito, ter suplanta haver
em relação aos dados de Callou e Avelar (2000). 
Visto isso, os dados permitem compreender que, embora o tipo de texto usado 
para constituir a amostra não privilegie o aparecimento de sequências narrativas, quando 
isso ocorre, de fato, os maiores percentuais são os de 
algum modo, haver estaria associado ao discurso narrativo, encontrando assim, um 
ambiente discursivo de resistência, sempre levando em conta que esse uso está 
associado às faixas etárias mais altas.
O segundo aspecto focalizado a
argumento interno. Segundo analisou Avelar (2006), 
associado aos traços semânticos “menos materiais”, como é o caso do traço [+abstrato] 
e [+evento]. Se isso é verdade, na medida em qu
existencial funcional, haver
argumento interno exibe um conteúdo nocional concreto, como é o caso do traço 
[+animado], [+inanimado] e [+espaço]. 
Assim, ter deveria ter encontrado nesses ambientes linguísticos um terreno fértil 
para a sua implementação, espraiando
torna o verbo existencial prototípico. Com isso, espera
Convergências, divergências e influências
ter e haver pelos tempos verbais nos três últimos períodos (PB)
ter, chegando a 68% contra 32%, faixa 
, também com percentuais da mesma ordem de grandeza 
 
haver. Isso parece sugerir que, de 
 
qui diz respeito ao traço semântico do seu 
haver aparece mais comumente 
e vai deixando de ser um 
 vai deixando de aparecer nos contextos em que seu 
 
-se para os outros contextos na medida em que se 
-se, de acordo com os resultados 
 
 
 
ter e haver, 
haver no 
verbo 
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apresentados até aqui, que isso tenha acontecido a partir da segunda metade do séc. XX, 
que corresponde ao quinto período. 
Analisamos, portanto, as ocorrências de 
nos três últimos, no que se refere ao traço semântico de seu ar
conteúdo semântico dos argumentos internos dos verbos foram classificados como 
[+animado], [+material], [+abstrato] , [+evento] e [+lugar], de acordo com as tabelas 1 e 
1 abaixo: 
Tabela 1: Traço semântico do argumento interno através dos três últimos períodos 
Tabela 2: Traço semântico do argumento interno através dos três últimos períodos 
 
A análise da tabela 1 permite notar que em todos os três períod
[+abstrato], exemplificado em (6) abaixo, aparece com os maiores percentuais, 
chegando à casa dos 60% nos períodos V e VI e 55% no período VII. Se somado com o 
traço [+evento], ilustrado em (7), também caracterizado como abstrato, os numeros sã
ainda maiores: 66% no período V e 78% no período VI. 
(6) Há diferença de cromossomos
1975) 
(7) No entanto, nunca 
Mulher Integral, Carlos Eduardo Novaes, 
Esse resultado confirma o que foi observado por Callou e Avelar (2000) e 
Avelar (2006) para a fala culta, e colabora para reforçar a ideia de que o traço semântico 
[+abstrato] seria um contexto de resistência de 
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ter nos três primeiros períodos e 
gumento interno. O 
 
 
. (A Mulher Integral, Carlos Eduardo Novaes, 
houve tanto divórcio, tanta separação 
1975) 
haver. 
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Observando a tabela 2 acima, é possível notar que a situação prevista se confirma: 
ter parece mesmo se implementar no lugar de haver nos contextos em que este verbo 
vai desaparecendo, isto é, quando seus argumentos internos apresentam traços 
semânticos ligados à noção material. No período I, por exemplo, em que foram 
encontradas apenas 4 ocorrências de ter existencial, três delas estão associadas a um 
argumento interno com o traço [+ animado]. A situação que se observa nos dois outros 
períodos é interessante: conforme se implementa no sistema nas construções 
existências, ter passa a invadir todos os contextos, independentemente do traço de seu 
argumento interno. É isso que a leitura da tabela 2 sugere: a distância entre os dados de 
argumentos com traços do tipo material em oposição aos com os traços do tipo abstrato 
vai diminuindo com o passar do tempo, gerando o equilíbrio que se verifica no período 
III, quando se compara, de um lado, os traços [+animado], ilustrado em (8), [+material], 
ilustrado em (9), e [+lugar], ilustrado em (10): 
(8) Tem uma amiga minha que disse que vai me arrumar preu ser revendedora da 
Avon (No coração do Brasil, Miguel Falabella, 1992) 
(9) É. Mas durante a noite refresca um pouco mais, porque tem água em 
abundância. (Um elefante no caos, Millôr Fernandes, 1955) 
(10) E tem o quarto da empregada, lá fora. (Um elefante no caos, Millôr Fernandes, 
1955) 
 
 
4. Considerações finais 
 
A análise dos dados diacrônicos das peças teatrais mostrou, justamente, o 
aumento do uso de ter ao longo do tempo e o decréscimo do uso de haver, chegando a 
índices semelhantes aos de existir, no PB. Outro ponto relevante é que se confirmou a 
hipótese sobre a possibilidade de que os percentuais de ter existencial aumentassem 
paralelamente ao aumento de sujeitos de referência definida expressos. Quanto ao uso 
de haver, a análise mostrou que essa forma parece se especializar em determinados 
contextos, como é o caso das sequências narrativas com verbos no pretérito perfeito e de 
argumentos internos com traços “mais abstratos”.  
Dessa maneira, parece possível afirmar que, se por um lado, verbos como existir, 
por exemplo, não estão em competição com ter pela representação da existência, já que 
estamos diante de verbos que representam duas categorias diferentes, também é essa a 
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situação que se verifica entre ter e haver no PB contemporâneo: se outrora foi possível 
tratar haver e ter em termos de variação, hoje isso já não parece mais possível. 
A situação que se tem hoje no PB parece ainda propiciar o surgimento de um 
tipo de estrutura inovadora em relação ao PE: as sentenças existenciais de tópico-
sujeito, como se vê  (11b) e (12b) abaixo.  
(11) a. Tem gente na porta do banco. 
 b. O banco tem gente na porta. 
(12) a. Tem gente fora do banco. 
 b. O banco tem gente fora. 
Para essas estruturas, a autora apresenta uma proposta de derivação, que ainda 
carece de refinamento teórico. A análise das propriedades das sentenças existenciais de 
tópico-sujeito e a verificação de um possível quadro de variação entre elas e as 
estruturas existenciais com ter constituem para nós uma agenda de trabalho.  
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